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INTRODUÇÃO

Os crustáceos decápodos dulćıcolas ocupam uma diversi-
dade de habitats, em sistemas lóticos e lênticos. No Rio
Grande do Sul, três grandes grupos desses crustáceos ocor-
rem com mais freqüência: os caranguejos braquiúros do
gênero Trichodactylus, os lagostins do gênero Parastacus e
os anomuros do gênero Aegla (Buckup & Bond - Buckup,
1999).

Esses três grupos apresentam uma distribuição similar na
América do Sul (Morrone & Lopreto, 1994) e compartilham
algumas caracteŕısticas biológicas, como o fato de serem
generalistas e oportunistas em sua dieta, ocuparem hábitats
semelhantes e possúırem atividade preferencialmente no-
turna (Sokolowicz et al., 007; Zimmermann et al., 009),
ocorrendo debaixo de rochas, troncos e serrapilheira subm-
ersa durante o dia (Buckup & Bond - Buckup, 1999). Além
disso, muitas vezes esses animais são encontrados em sim-
patria. Apesar destes aspectos biológicos em comum, não
há estudos que investiguem quais os aspectos da biologia
destes animais que possam favorecer esta convivência.

Uma variável capaz de fornecer subśıdios sobre estas es-
tratégias de compartilhamento de habitat seria o con-
sumo de oxigênio (CO). Esta é uma variável fisiológica que
traz informações valiosas sobre a biologia dos crustáceos
decápodos. Medições de consumo de oxigênio têm sido feitas
para muitas espécies de peixes e crustáceos, com o propósito
de estimar metabolismo, requerimentos energéticos e ńıveis
de atividade (Kunzmann et al., 007). Em seu trabalho,
Kunzmann et al., (2007) relatam que, apesar de medições
de CO serem relativamente comuns, a maioria dos trabalhos
envolvendo esta variável se concentra em aspectos abióticos
como temperatura, negligenciando outros fatores como a
atividade e o modo de vida.

A atividade nictimeral, ou seja, atividade regulada por cic-
los de luz, é um aspecto bem documentado em Decapoda.

Neste grupo, a maioria das espécies está sujeita a ciclos
claro/escuro associados com os peŕıodos diurno e noturno
(Daoud et al., 007), sendo que a atividade de tais animais
seria regulada por este ciclo circadiano. Contudo, a maio-
ria dos registros de atividade em decápodos foi realizada
em espécies marinhas (Palmer, 1971; Rebach, 1974; Barnes,
1997; Turra & Denadai, 2003; Kunzmann et al., 007), sendo
que dados relacionados a decápodos dulćıcolas são bem mais
escassos, com apenas alguns poucos trabalhos, como os de
Fanjul - Moles et al., (1998), que verificaram a influência do
fotopeŕıodo na atividade dos lagostins Procambarus clarkii
e Procambarus digueti, Sockolowicz et al., (2007), que in-
vestigaram a atividade nictimeral em Aegla longirostri e
Zimmermann et al., (2009) que analisaram tal aspecto no
caranguejo Trichodactylus panoplus.

OBJETIVOS

O presente estudo teve como objetivo verificar a taxa
de consumo de oxigênio e o padrão de atividade de
Aegla longirostri, Parastacus brasiliensis e Trichodactylus
panoplus, três espécies de crustáceos decápodos ĺımnicos do
sul do Brasil, e correlacionar as variáveis analisadas com
posśıveis estratégias de compartilhamento de nicho entre
estas espécies.

MATERIAL E MÉTODOS

Neste estudo foram utilizados quatro espécimes de cada
uma das seguintes espécies: A. longirostri, T. panoplus e
P. brasiliensis. Os egĺıdeos e os tricodactiĺıdeos foram cole-
tados em um tributário do Rio Vacacáı - Mirim, em Santa
Maria, onde vivem em simpatria, e os parastaćıdeos foram
coletados no Arroio Castelhano, em Venâncio Aires, aonde
ocorrem em simpatria com egĺıdeos. Em ambos os locais a
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temperatura média da água geralmente é em torno de 20ºC,
com variações de ± 5ºC, entre o inverno e o verão. Após
serem transportados ao laboratório, os animais foram pesa-
dos (0,01g). Em seguida, os indiv́ıduos foram aclimatados
por cinco dias em aquários individualizados, com um litro de
água filtrada, aeração constante, fotopeŕıodo natural (sem
o uso de iluminação artificial) e temperatura controlada (20
±3ºC).
Os crustáceos foram divididos em três grupos, correspon-
dendo às espécies analisadas, com quatro indiv́ıduos cada,
sendo que a duração total do experimento para cada espécie
foi de quatro dias. Cada dia de experimento correspondeu a
um animal, que foi colocado em uma câmara de respiração,
hermeticamente fechada, desprovida de aeração, contendo
1L de água filtrada e equipada com um ox́ımetro Digimed–
modelo DM4. Medições de concentração de oxigênio e tem-
peratura do ar e da água foram realizadas 0, 6, 12 e 24 horas
após o ińıcio de cada réplica. A alimentação de cada animal
cessou um dia antes da realização das medições.
Em todos os experimentos foi registrada a atividade dos an-
imais em horários pré definidos que permitiam observar as
variações no comportamento do animal durante os ciclos de
atividades, as observações possúıam duração de 15 minu-
tos e foram realizadas 1, 3, 13 e 14 horas após o ińıcio de
cada experimento. Durante estas observações, foi verificado
o tempo (em segundos) no qual o animal era considerado
ativo (andando pela câmara ou tentando escalar as paredes
dessa, o registro ocorria apenas se o comportamento durasse
pelo menos 5 segundos).
Após isso, o consumo de oxigênio (CO) para cada ani-
mal foi calculado subtraindo - se a quantidade final de
oxigênio dissolvido na câmara da quantidade inicial, e di-
vidindo - se o valor obtido pela duração (em horas) do inter-
valo analisado e posteriormente pela massa (em g) de cada
animal. Diferenças nos CO entre as espécies foram anal-
isadas através de um teste ANOVA de um parâmetro, e as
médias separadas pelo teste de Tukey (p <0,05). A ativi-
dade dos animais foi comparada utilizando - se uma análise
de Kruskal - Wallis.

RESULTADOS

O CO médio foi de 301 x 10 - 4mgO2/g.h, 132 x
10 - 4mgO2/g.h e 93 x 10 - 4mgO2/g.h para A. longirostri,
. T. panoplus e P. brasiliensis, respectivamente. Os re-
sultados da ANOVA demonstraram diferenças significativas
apenas para A. longirostri, que apresenta um consumo mais
elevado em relação a T. panoplus e P. brasiliensis (p <0,05).
Quanto à atividade, de um total de 14.400 segundos de
observação para cada espécie, P. brasiliensis foi ativo du-
rante 3.800 segundos, A. longirostri durante 430 segundos,
e T. panoplus foi inativo durante todo o tempo. O teste
de Kruskal - Wallis indicou que P. brasiliensis é mais ativo
do que T. panoplus e A. longirostri (H= 9,1698; p <0,05),
mas as duas últimas não apresentaram diferenças quanto à
atividade.
Estes resultados indicam claramente que A. longirostri pos-
sui uma maior demanda por oxigênio do que as outras
espécies analisadas neste estudo. De fato, na natureza tais
animais são encontrados preferencialmente em locais com

águas ĺımpidas e bem oxigenadas (Bueno & Bond - Buckup
2000, Colpo et al., 2005), indicando que a concentração
de oxigênio dissolvido pode ser um fator limitante nessa
espécie, ao contrário do que nos outros decápodos com os
quais ela ocorre em simpatria.

A atividade marcantemente maior de P. brasiliensis em
reação às demais espécies analisadas pode ser relacionada
ao fato de que eles são, segundo Buckup (2003), animais
cujas populações são relativamente pequenas, e cuja densi-
dade dificilmente ultrapassa a de um indiv́ıduo por metro
quadrado. Assim sendo, uma maior atividade poderia es-
tar relacionada com uma maior área de vida ou uma maior
territorialidade, pois se sabe que lagostins são animais forte-
mente territorialistas (Capelli & Hamilton, 1984, Figler
et. al, 1995, Figler et. al 1997, Figler et. al 2005;).
Zimmerman et al., (2009) observaram a atividade de T.
panoplus em laboratório, verificando uma maior atividade
noturna nestes animais, que permanecem imóvel durante
o dia, mas que essa atividade não apresentou pico. Ainda
com relação ao mesmo estudo, os autores concluem que essa
atividade preferencialmente noturna seria uma forma de evi-
tar a predação, já que estes animais, assim com os egĺıdeos,
possuem predadores que são principalmente diurnos e ori-
entados visualmente (Burns, 1972; Collins et al., 006).

A ausência de atividade (considerando atividade apenas
como deslocamento ativo do animal) verificada neste es-
tudo para T. panoplus é concordante com a conclusão de
Zimmermann et al., (2009), de que estes animais utilizam
imobilidade como uma estratégia para atenuar a predação.
Além disto, como T. panoplus não possui um pico definido
de atividade, a ausência de locomoção verificada no pre-
sente estudo pode muito bem representar apenas um resul-
tado decorrente da metodologia utilizada para verificar a
atividade.

O fato de o maior CO ter sido verificado em A. longirostri,
que apresentou baixa atividade, enquanto que a espécie mais
ativa, P. brasiliensis, foi a que apresentou o menor CO,
indica que, para as espécies analisadas neste trabalho, o
CO não está relacionado com a atividade. Apesar da liter-
atura comparativa neste aspecto ser extremamente escassa,
os resultados aqui verificados são concordantes com os de
Kunzmann et al., (2007), que analisaram a relação entre
a respiração e a atividade do caranguejo portuńıdeo Scylla
serrata, aonde também não foi encontrada uma correlação
entre estas duas variáveis.

CONCLUSÃO

Os resultados obtidos indicam claramente que A. longirostri
possui uma maior demanda por oxigênio do que as out-
ras espécies deste estudo, sendo a quantidade de oxigênio
dissolvido muito provavelmente um fator limitante na dis-
tribuição dos egĺıdeos, enquanto que uma menor demanda
por oxigênio permitiria que os tricodactiĺıdeos e os paras-
taćıdeos habitassem locais inacesśıveis aos egĺıdeos, dimin-
uindo a pressão de competição entre estes grupos.

A maior atividade observada em P. brasiliensis provavel-
mente se relaciona com o hábito de vida territorialista car-
acteŕıstico dos lagostins. Além disso, neste grupo, não há
correlação significativa entre Atividade e CO. A escassez de
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dados fisiológicos e ecológicos para os decápodos ĺımnicos
do sul do Brasil, em especial para os parastaćıdeos e tri-
chodactyĺıdeos, limita maiores comparações.
Este é um trabalho pioneiro em termos de consumo de
oxigênio em decápodos de águas continentais, e faz parte de
um projeto maior, que investiga as adaptações dos egĺıdeos
ao ambiente de água doce. A partir dos resultados verifi-
cados, perguntas mais complexas poderão ser elaboradas e
resultados mais conclusivos poderão ser obtidos.
Este trabalho foi realizado com o aux́ılio financeiro da
FAPERGS (Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do
Rio Grande do Sul). Também agradecemos ao Msc. Jefer-
son Luis Stendorff de Arruda, pelo aux́ılio com as análises
estat́ısticas.
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